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			Dedicatória!


			A Emília (In memoriam),


			Para Júlia (In memoriam), 


			A Maria de Lourdes, Geraldo e 


			Valdemir;


			Para Jodson e Jailson! 


			Para Nice, Reginaldo, Vera Lúcia (In memoriam), 
Geraldo Filho e Dinha! 


			A Marielle...


			Para Odearã


		




		

			Agradecimento I  
do nicho da infância e adolescência


			Às primeiras pessoas que me exploraram nas palavras... Vera Lúcia (In memoriam), Maria Helena Nascimento, Lúcia Cristina, Cristina! Vera Lúcia, Maria do Carmo... Minha Mãe – Maria de Lourdes: (minha) Dona das palavras... Às escolas, aos professores de “Português”, de Artes, Estudos Religiosos, Filosofia, Sociologia...


			Aos amigos e aos amores para os quais dediquei minhas primeiras palavras de amor.


			Eles me transformaram!!


			Aos “Mestres com Carinho”: Prof. José Alberto de Lima, Jurandy Carvalho, Noelma de Oliveira Santos, Noélia dos Santos (In memoriam), Jucimar Mandias, Jair Cardoso, Ivan Lima, Iana Teles, Sara Dantas, Rosa da Silveira, Itamar Bahia, Prof. Grimaldo Costa, Roquelina Ivonildes Guimarães, André Malvar, Tânia Garboggini... 


			Edna Santos de Jesus (Professora Edinha) e suas tantas narrativas para encenações e amor... Aos professores de teatro Newton Gaia e Francisco Félix que me abriram os olhos da potência criativa diária... Ao Mestre Zebrinha (José Carlos Arandiba), efêmero em mim, trouxe-me lição de vida. E Edmilson Lima, primeiro amigo no levante de escrever poesias! Alex J. Silva e Cátia Garcez pelas ignições criativas!!!


			Pelas alegrias e ensinamentos de João Sales, Maria José. Aos sobrinhos Everton Estrela Souza, Haila dos Santos e Emerson Estrela (estes representem todos os outros tantos). E a Ronald e Raudinei Silva, os quais me ensinaram a ser Menino responsável nos cuidados de irmão mais velho! 


			Dos ensinamentos e risadas de Dona Tereza e sua casa cheia de Filhas e risadas...


			Dos cuidados das tias Vanilda Santos Souza (Dona Vavau) e Ana Maria de Jesus e suas casas com quintais largos, lugares cheios de histórias, cheiros, Primos e Primas para brincar! 


			A Brasília Ferreira Souza (In memoriam) e seus olhos de cristais, primeira Tia que me deu tantos e tantas Primas e Primos (incontáveis...).  


			Para Márcia Palma e Maria Íris que me ensinaram a ser Homem honesto e trabalhador. 


			E a Adriele dos Santos, travessia que me deu o melhor do amor: Marielle! 


		




		

			Agradecimento II  
do nicho dos dias que correm...


			Nesse segundo nicho de agradecimentos, olho para um passado presente continuado, por onde brota esta outra narrativa de agradecimentos. Inicialmente, em memória ao amigo Flávio Santos, para quem doei as primeiras palavras. A Marcos Alan, pelo empréstimo do primeiro livro, às trocas de cartas com Isabel Tereza Magalhães. Ao amigo Denison Santos de Jesus, que tanto me inspirou nas artes.  À vontade e empurrões de Celma da Nova e do primo Vagner Assis para que eu ampliasse os horizontes. E a Wagner Bomfim com quem dividi os primeiros trabalhos profissionais com as palavras. Às primeiras amizades de ensino médio: Daniele Carvalho, Cristina Santos dos Santos, Raquel Oliveira e Talhêr Fonseca com as quais vi o mundo se abrir! Ao encantamento dos olhos de Gisele Souza, Adauto Reis, Alex Alves, Anderson Santana e Elio Sandro Teles, a cada palavra nova no papel, advinda de nossos encontros. Ao amadurecimento palavral e humano junto a Jacson do Espírito Santos e Maria Juliana Assis, inspirações entre risos, lágrimas, desafios e potências: amizades do além de nós! Os grupos Jovens Decididos, Máscara Viva, Soldados de Cristo, Sede do Espírito Santo, Arte e Vida (em especial a Lis Santos, Elisete Silva, Aline Miranda, Daniele Valadão, Tamara Barreto, Aíla Miranda, Deilson Santos, Cristiano Santos, Dulce Fonseca). Ao Grupo Teatral Sintonia, à Rede do Movimento de Teatro Amador da Bahia. Ao Grupo Afinceart e Cia. Cenas e Bailados, porque, nesses espaços e com essas pessoas, fazia (vivia) teatro, dança, canto, artes e, às escondidas, compunha poesia do que via, vivia e sentia. Aos afilhados de batismos, de crismas e de casamentos, os quais me propuseram outras experiências sensoriais e de afeto, confissões e palavras. Agradeço àqueles que conheci no ambiente acadêmico e com eles (dentre outros) pluralizei saberes e formas de saber e conhecer: Carla Leite, Lúcia Lobato, Fernando Passos, Jorge Alencar, Paula Alice, Ivani Santana, Lúcia Matos, David Ianitelli, Leda Muhana, e, presente nesse livro como um doce, um acontecimento: Gilsamara Moura. Estes corroboraram no refinamento da minha escrita, apontaram qualidade de estilo. Colaboraram nas minhas danças das palavras. E do carinho de Aline Rosas e Rita Hamori, que se tornaram amigas pelos dias que correm... A Ilmara Soares pela necessidade da terapia em tempos de caos. E a Nill Nascimento e Sheltom de Aragão, que, dos ambientes de trabalho, pularam para o nicho das amizades. A Jamille Silva que colaborou na organização dos manuscritos desta obra e a Raiara Azevedo, que disse me observar na adolescência nos cantos do Colégio Antônio Balbino escrevendo e que, hoje, quinze, dezesseis anos depois, cooperou dando norte para que “Coisas de Menino” se tornasse palpável. Ao querido Frei Pedro pelo seu lugar de Ser. Às amigas Ana Carolina Almeida, Anna Villa Real e Geisiane Matos pelas confidências e parcerias de sempre. Ao afilhado Tiago Souza, que veio compor poesia em fotos para esse momento. Ao amigo-irmão Ronald Silva com o qual vivi/vivo a alegrança de ser irmão mais velho e que sonha comigo em vários projetos. E a Rubens Celestino, personalidade que surge para engrandecimento pessoal e espiritual, amigo para quaisquer situações da vida, amplo no seu modus operandi de amar. Também para Arieli Batista, dona de um misterioso cuidado comigo, da abertura dos meus sextos sentidos, desejos e risos. E um agradecimento além-especial a Fabby Vila Verde Martins, que, por ora, parecia desejar e lutar mais do que eu para que tudo isso fosse honestamente possível, outrossim, me alimentou de amor. E ainda a Mariana Batista que fez tradução livre das palavras para as imagens, “uma pessoa grande” e que “[fica] pensando o que é na vida”, e que grandemente, Mulher – Menina ilustrou as Coisas de Menino.


			“É só”: às palavras que me transformaram...


		




		

			Prefácio


			Antes de ler esse livro, respire fundo e se permita refletir a trajetória que você percorreu até esse exato momento. Respire um pouco mais, vá com calma, acredite que esse freio em si ampliará a sua interação com as travessias descritas e vividas por este autor, um artista que se enunciou no mundo, e fez questão de desflorar jardins e florestas para desconstruir barreiras e ampliar visões, corpos e afetos.


			Escrever, para Jean, é se lançar no mundo, é atravessamento! A palavra nele chega dançando, seja pela cervical ou pela contração coordenada das falanges de seu metacarpo. A palavra nele chega e sai, pega e desloca o que encontra pela frente, podendo afagar ou afrontar, depende do que se espera, ou não. Jean é a teimosia perene. Habita nele, e em suas obras, a poesia e insistência de um educador legítimo, que acredita nas pessoas, no Aiye, no Orun!


			Há quem diga que esse talento é água do Subaé, rio que banha os corpos de Santo Amaro. Há quem diga que essa sensibilidade é luz dos olhos banhados nas fontes de Candeias… Na dúvida, pela gênese do artista, enalteço o firme ventre de sua mãe, Dona Lourdes, mulher sábia que deu régua e compasso para suas andanças, mulher de poucas palavras e muita observação, ser humano que atravessa os outros com o olhar. 


			As digressões que ocorrem de uma página para outra são o sabor da leitura, uma refeição completa (entrada, prato principal e sobremesa). A cada folhear, uma surpresa, uma respiração, um sorriso, uma dor e algumas lágrimas. O peso do sentimento é particular, mas lembre-se que o que te tocou, antes, o tomou, foi vida, foram risos e choros. “Vi sangue”, por exemplo, expõe a empatia social nas esquinas da vida de um ser menino. É testemunho gritado, é raiva sufocada, é poesia concreta da morte que arrebata corpo/alma e infância.


			Ler Jean é viver uma paisagem sonora, textual e imagética! É transpor de tempo, aproximar-se de temporalidades que já nos passaram, tocaram, construiram. As palavras testemunham, a cada linha, estrofe e parágrafo, uma experiência muito íntima e pura. Uma métrica textual que não obedece a uma forma, coerência ou padrão, afinal, a verdade não rima. As verdades e imaginações transcritas ao longo dos textos, poemas e poesias esfregam em nossas íris memórias que ora são doces, ora amargas, ora insípidas.


			Escrevo esse prefácio acessando as experiências que vivi e vivo com este menino/homem, ser que rabisca no corpo, com o corpo e para os corpos uma voz que tem silêncio, um olhar que viu abismos, que se atirou e, mesmo na constante letargia da dor e dos desafetos, fez-se rio para navegar corações de tantxs outrxs meninxs.


			Antes de ler os seus textos em papel, os vi no concreto! Na imensidão branca das paredes frias e gélidas de sua casa. Ambiente bucólico onde habitam as tensões e ansiedades de um menino artista, do filho amado, do amigo adorado! A liquidez que o tomava em forma de palavra/poesia não o dava tempo de achar papel, saía ali, no quarto, na sala, no chão, parto prematuro, assim como veio ao mundo. Muitos desses textos se perderam, nasceram e findaram sem tempo de ressoar, tocar outros olhos, ouvidos, sentidos…
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